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Voa, Roma,
VOA



É no voo da andorinha Roma que começa esta história...  
Uma história que quer ser contada, pois é na magia das histórias que podemos 
conhecer coisas novas, interessantes e diferentes. 



Descobri a andorinha Roma num dia de primavera, tinha as asas cor de lima e 
o corpo cor de mar. 
O seu voo era como uma dança no ar, voava sem medo, livre, rodopiando, 
como se espalhasse ao passar as sete cores do arco-íris com as suas asas.
A família de Roma, como a maioria das andorinhas, durante algum tempo 
foi nómada, fazendo as suas viagens de migração de uma terra para outra, 
procurando o tempo quente, um lugar para morar e onde pudesse encontrar 
alimento.
Roma acabava de chegar com a sua família ao ninho onde ela e os seus irmãos 
nasceram. 
O ninho da família de Roma sempre esteve no beiral da casa da dona Bia, uma 
senhora que nem sempre se mostrava simpática e agradada com a vinda das 
andorinhas ano após ano. Na verdade, a dona Bia gostava das andorinhas, 
aliás, adorava vê-las voar sobre o telhado, mas reclamava porque lhe sujavam 
o alpendre e faziam barulho pela manhã.


